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CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
MUSEU REGIONAL DE CERÂNICA 

Baroelos é uma coidade, cabeça deo concelho 

rural de 1º olasse. Como oidade, data de 51 de Agosto do 1928 
mas é mais antiga como povoação. Acham-se reforóncias ao burgo 

prí-;xilunh no local em toda a soqueéncia dos acontecimentos 

mais importantes na História de Portugal, remontando oessas n: 

forôncias ató à formação do reino. O dosumento mais antigo que 

se conheoe é um foral de DeAfonso Honriques, sem data. No en= 

tanto, atribui-se=lhe com verosimilhança uma date compreendi- 

da entre 1 140 a 1.146,. 

Anteriormente & nasionalidade? 

_ É de supor quo, se logo no princípin 

da formação do reino, Barcelos foi distinguida com um foral, 

possuíria algo por que se distinguir, vida prô'prh organisas 

da em ano anterior & data do -!qlun;nh. 
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Conhecida a influôncia notável dos romanos, no nosso ter- 

ritório, a elos se conoede a honra de terem sido ou organisadores de 

Barcelos, Há eubstratos mais antigos. Iubltrdhl deo difíoil posquis 

sa e diffoil interpretação., São aetribuidos a fenfoios e carteginesos. 

Os celtas teriam deixado vntí;&ol. também. 

A carência ds documentos decisives reflete-se triste= 

meonte na incertesa das hipótesou. 

4 oildade de Barocelos coupa uma posição contral no non: 

celho de que é cabeção Ooupa uma poúqlo aontral, o maiss um po: 

sição estratégica. 

É uma elevação de terreno nm margom direite do rio Cã- 

vade e não muito distante da foss une 12 Km. soparamena de Espo- 

sendes. 

O rio atravessa o concelho. Se bem que, como via de du 

transporte, não adquira grande importánoia, só é nevegável até uns 

escassos & Nm da fos, nem por isso deixa de ser um meto doe pontíªuç; 

gão de uma regifo, aliãs, bem servida de entradas e caminhos de fer- 

rê. 

Si i t imaniia-ve-srsoiairdiiaaa iiin iic 
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89 freguesias mas “a todo o sítio se vei a põ". 

Com espeoial afinoco, 9 freguesias do concselha dodíul-; 

-se à indústria qor:niup Areias, Lama, Manhente, Oliveira, Pousa, 

SantÁ Maris, e S.Martinho dos Galegos, Tamol,(S.Vorísaimo), Veha, toé 

das na markom direita do rio Cávado, exocepto Pousa, e sempre nas suas 

imsdiações. 
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àAs freguesias têm a sua especialidade a deno 

tro da indústria, embora agrupem, por veses, mais do que uma. 

rnhriun;' telha em Nanhente. I—;uírh oua 

estatuária em Galetos o Tamol (S.Voríssimo), louça polida em 

Areias e Pousa. À louça sem vidre e viídrada É comu a todas aa * 

freguesias, se exoluírmos Manhente. É a mais frequente é a que 

mo proponho estudare 

Há ainda a louça de barro nogre. Como lou= 

ça doméstica já não existe. A cor dawta xXiumpacera obtida por uia 

processo de fumigação e não derívava da qualidads do barro em» 

pregado. Tinha um uso restrito, era muito frágil e o seu fabri- 

00 localizava-se,quase exolusivamento, om Parada de Gatixm, ro: 





raá dos limites do ooncelho. 

Os produtos fabriocados pelos concelho de Barcelos, 

Braga e Vila Verde todos os três ooncelhos muito próximos e con- 

tíguos, definem um tipo de louça, a tal ponto que so pmnliiou 

o noms de "louça do Prado" para a designar. 

Porque,Prado? 

Seria que a freguesia do conselho de Vila Vorde 

impõs os seus produtos e fez ouçoh? 

Perguntas a que, talves, fosse possível reospon» 

der depois de uma pesquisa pelos arquiíves e blbuotfnou. Pela 

analise do fabrico, é difícil esclarecer em que núsleo reside e 

hp%o vital, tal a comunhão que paira subre as aotividades.Com- 

preoende=se a uniformidade de caraoteres. A proximidade dos ceontros 

oletros produtores e o natural instinte do initação, o emprego de 

argilas com idênticas qualidades, provenientes da mesma mancha 

plíºº;ní“. e o subsequente condicionamenteo das possibilidades, 

sobretudo e fundamentalmente, a Índole rotinsira, tradicional da 

gente minhota são factores que eu vejo linhrvínn. em alto grau, 

na formação dessa uniformidade. 

Serdo assim, permansoe um enígua a explicação 

do nomo de ouça do Prado e "ninguém seabe explicar como eata 10: 

oalidade deu o nome &s olarias fabricadas numa êârca relativamente 

extensa”. 

(1) . 
Barcelos esta incluída dentro desta designaçãos 

(1) Rooha Peixoto, oitado em "Estudo químico e tecnslógico da oo- 
ramica portuguesa moderna"de Charlos Lepierre.
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A sua estatuaria, a louga polida, e louga dos 

móstica, obedece aos caracteres encontradosnos restantes centros 

oleires de Vila Verdo e lru;_o._. 

— 

Louça asem vidros "pasta porosa, opaca, COrh-s 

da, sem oonaiut:noic. terrosa, branda, produzindo elgumas veseo 

pelo toque um som sonoro, goeralmente, um som surdo $ (1) 

Cors Vermelho que vai desde os tons mlo: 

«tovrado atÉ ao levemente aoinsentado. | 

Louça vidradas a pasta É identica mas sus- 

coptível de "ser cobsrta por um vidrado transparente, corado ou 

não, plumbíforo". (2). 

Tem, pois, as caraoterísticas gorais da Iou—; 

ga pogular portuguesão. 

(1) Charles Iepioerre - eb.oitada 

(2) Idem 

MET TEA ED 2 o U AAA R E P o GNA o ,





CAPÍTULO PRIMEIRO





Os oleiros barcolenses usam argilas seguno 

do as louças a que se destinam, As froguesias de Manhente e B.V!l.; 

conte das Areias, no convelha, alôm de Cabanslas, Cruto e Prado, 

no de Víll Verdo, fornecem-enasd. 

Charlos Lepierre dá os ensaioss 

Para louça não vidradas . 

1 = cor primitiva - úanarelo osverdoado com lais 
vosg avormolhados : 

Cór depois do caloinada- .tu;m 

Não contem carbonatos. 

Resíduo s 46 % ' 

Connlusão : argila hrfu;ímu. 





so d e 

2 = Cór primitiva - oinzento esvardoado 

Cór depois de caloinada = rubro sombrio; avermelhad o 

rubro vive; oclnsento escuro 

Não contem carbonatos. 

Resfduo, por levigação (esvordeado) » 66 % 

Conolusão s argila ferruginosa, impura, arenosa. 

() 

Entre a malhor, roumdn para os objootoi finos, 

delicados e a mais ordlmri.n, usada para a fabricação de louças. do— 

mstíoaa grosseiras, situa-se a terceira qualidade, obtida, por vem= 

zen, pelo processo de mistura e doseação das entoriorea. Fortanto, 

há argilas vermelhas de três qualidades. 

Ensaio da argila de louan vidrada :s 

E cor primitiva - Ginsento oelaro 

Gór depois de caloinade - tijolo olaro 

Não contem carbonatos. á 

Resíduo : 6 

Conolusão s argila forruginosa, pura. (2) 

Estes são os ensaios sobre as argiles de Cabunelas. Sabondo=se 

(1) Charles Iop&orn, obeot. 
(2) 1i1dem
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que os restantes jasigos de barro tem origem numa única e grande 

manoha plícoênica, conolui-se que hio-de fornecer argilas wmuito se- 

me lhantes. Referindo-se a Barcelos, Charlos Lepierre elogia a ar= 

gila vermelha, "notável pela beleza"”,"de qualidade e aparência qu= 

períores à de Extremes". Uma análise química das argilas teria in- 

teruu._bé trabalho que não está feito e que não ma foi poufvol 

realizar. À úrioa informação que obtive foi de que são argilas 

, Dª o pouco aaloareas, 1 e 1Yª forruginosas, 4 a 5 por oento de Fe 

por cente de cal. (1) 

É pouco para se conoluir das qualidades dos bar= 

rod. 

Para diluir em água e dar um banho do imorsio 

à louça, antes de ser vidrada, usam-se duas qualidades de nrst: 

in: a arkila que dá a coór vermelha e « argila que origina o ama- 

relo. Para a primeira temos o ensais, sobre uma amostra de Cabas 

nelass 

Cor primitiva - amarelo clare 

Cór depois de ocaloinada . tijolo escuro 

Não contem carbonatos 

Rosfduo » 9,4 % 

Conolusão s oore amarelo, bastante puro — (32) 

ílg Gharles Lepiorre « ob.eit. 
2) idem 





em 18 m 

O barro braunco, usado nas decorações, extste no con= 

celho, em Manhente. É um barro menos ferruginoso do que om oiltadom. 

— —H outras argilas usadas nas louças mais finas, na 

estatuária, em fabricos mais industrializados. Pela naturesza dos 

objeotos a que dão origem, estão fora do ânbiteo deste trabalho. 

As argilas São enprogadas tal como sairam des bu'- 

reliras, uuiítas vezea, mas nem sempree Ou conforma são extraídas 

ou doscadas de maneira a obter uma pasta mais resistente, é eviden- 

te que do sábio emprego e aproveitamente das qualidades dos barros 

depende a boa ou má fortuna do vasilhame. No entante, os oonhnl-r 

mentos teêcnicos do oleiro barcelense maÃo mito redusidos e não paa- 

sam do uma fase de empirismeo. Não entra na oabeça do oleiro « ideia 

de ter que frequentar outra escola profissional além da do lar. 

Na gon-nt_udadn, Nascou e cresoeu a ver o FPai a afeiçoar os barros 

e, um dia, entrou a imitá-=lo, em gcolsas simples como 05 brinquew» 
= 

dos, oue “bonierecon". Toma, assim, conseiencia de que é capas de 

à frente do carro de boils, dirigo-use para am barreireiras. À o:— 

éraoção das argilas comporta os seus perígos « para maior mm: 

dade de trabalhe, o terreno conserva-se humide e acontece que a 

galerias abertas a considerevel pr'orundidndo. no sols, desabam, 

Por veseãs. O barreíreiro que se acauteia! Mais ou menoa,$8 costes
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enchsm o carro de bois e o 0lei;xo regresam a casa, oom o barro ain. 

da húmido. Auxiliado pela sacholea, despeja ou "msalapos", pedação in = 

formos, para uma pequena eira oilroular de 5 motros de di:ultn. de 

nomidado "calos". São espalhados af, Se hãá que efeatuar uma mistue 

ra, preparar uma pasta, é aberta uma cova no meio da argila por espa- 

lhar, onde o barro de qualidade diferente é vortido, numa propor; 

gão de palpite mas que a experência dita ; um carro de bon argila 

puor quatro, de argila mais inferior, Esta operação reslisa-se com 

os barros secos. Segue-se o amassar. Antos, é preciso proceder ao 

humedecímento e esta fase tem importância e delicadezas. Para que 

a água peneúre sem difiouldades, o oleiro redus os silapdos a mes 

nores dimensõSes, por moeto de sachola, isto 3', "espicaça o barre". 

E vigia, não fique "encalido" wmas sim igualmente bem tomado de á- 

gua, pastoso. "Envolve" ou mistura bem o barro, no caloo.Só agora 

os bois passam sobre a mistura, em cÍreulos espiralados. Passan e 

tornam a passare Os homens enquanto conduzem os animais também 

a judam Bbem os p:l. Pode uusedar que, depois de tudo, a miatura 

resista e subsistam "codselhos", bocados de barro duros. Gerfo | 

"mascotados", pisados noe "vergadoeira". Por fim, a pasta 6 deixada 

aos montes, sob um coberto. & pasta exterior endurece mais r:pl: 

damente, o oleire “"verga o barro", operação que consiste em áll— 

por os pedaços de barro de molde a obter, juntando os do exterior 

com os do interior, a consistência requerida para poder sor truv: 

balhado à roda. 

| Para a fabricação de pedas mais epuradoes, à pasta 

aofre mais tratamentos. Para em louças dombsticas, é ohogada a coas 

sião do cleiro mostrar o poder pláâstico adquirido, a pacoiente adap- 
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tagção a um longo hábito familiar.E podemos garantir, de olhos fés 

ohados, que os objectos gue irfo saír das suaes ioç e do mvi; 

monto da roda., terfo exactamoente as masmas formas, &6 wmasmas di— 

monsões que os objectos iguais que ele fabricou ontém, há um ano, 

hã 10 anos, hãá 20, há 265 e-e"que o seu avo Jí assim feasin. ..” 

Una padaços de barro, "pelas"”, aão endireitas 

das pelo oleiro, apoiado muma prancha de madeira, e "assento"” (a) 

Centra-os no "rodalue"” (b), pequena pega ciroular ;i.ro'h?rh.& fin 

de evitar a aderênoia da pasta, o redalho foi pr:mnh pulvo= 

rizsade com wm areia ou barro forruginoso. Com u;ú—nw rápi- 

dos, transforma os pol.ouron s noms que receba a forma de um tron- 

0o de cons, e modela um esboço intoial. Enquanto ee mãos trabas= 

lham no aoto de"ubrir a louça"”, o artista, om um dos pôs na 'u-: 

tribeira", imprime com o outro impulsos!sucessivos e controlados 

a uma roda de madeira rente ao chfllo. Gomo esta rodae está ligada 

aão rodalhe por meio de um eixo vertiaal (o) que atravessa » "Ju- 

go" (d), o movimento gimatório é assim transmitido & plr'bl dupes 

rior.
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Segundo testemunho de Fernanda Matos Cunha (1), hás 

também o sistema de alavença inter=potente, como o dos amoladores, 

em certas oficin s. Contudo, o mais vulgar e o mais tradicional é 

ostõ. 

É um torno de feição simples, BEsceasseiam elementos 

sobre a forma e o modo de emprego dos tornos romanos e gregos (2). 

Mas sabemos que, antes da oolên:luqlo romana, já se fabricava, &o 

torno, cerâmiou ibôrica, Em Awaranto, usa=se um modsalo muito sema- 

lhante &s rodas primitivas fIguradas nas noarªpun de Thebas e 

de lhml-úl, em mr;umhto: Eregose O torno de Barcelos rovela um estã- 

dio mais avançados. 

Se bem que ferramenta primosdial, não é o tormo o 

único instrumento auxiliar do oleiro actual. 

Háà as forramentas de faser e as ferramenteas de 

pintar. Podem observar-se num mostumario pertencente à Câmare Maunie 

cipal de Barcelos e a integrar num Museu, em organisação. 

Veremos af [ 

Cortadeira 

Palheta 

Pulidor 

Olheiros 

Pau dos assoblios 

(1) in Notas de Etnografia sobre Bgro;àu,lh opi.n:lfo de JaSellês 

(2) DeNSnDera t SR1to  ntobionndire des anticcits Ereeques e 
: *
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Pau das gaitas 

Canivetes 

Moscas para malgeas e tigolas 

MNoscas para ae infusas 

Talhadeira 

Enorespadeira 

Raspadeira 

Riscadeira 

Pano e linha. 

Estas são as ferramontas de fazer e são talhas 

das em madeira, pelo própmio oleiro, guiado pela necessidade delas. 

As ferramoentas de pintar a 

Floreiras 

Meie cens 

IListradeira 

Marocadeliras direites e toi-tu 

Esses 

Canudos. 

ES 
- 

Hà outros objestos que eajudam a0 trabalhoe. 

Enquanto n£o esté familiarizado com o "torno, 

o oleiro recorre à"balisa"ou escala de medidas. Quando &s poças 

são de grandes c_li;unnªu. são fabricadas por partes com o uu:f— 

lio de "formas". As talhas, por exemplo ; cada secçfo recebe um 

nom, colo, cobexta, oaco, e, depois, as "encoladeiras" ajudam 

a colocar na davida posição os “omcos" (1) das talhas. 

Há muitas outras> pegas que colaboram na faim | 

na do artista... — 

— o





E ocorre uma pergunte ; estas ferramentas deriívem de uma 

humilde e profunda tradíção ou são produte da inisiativa indivio 

dual, sob n plrnínoh da necesaidade? 

Uma história comparada das ferramentas usades pelows pos 

vos arrastaria consigo muitos esclareoimentes sobre & evelução 

de cerâmica, Neste capítulo não há nada feito digno de registo, 

e, no entanto, não é preciso encarecer as ventagens visíveis 

desta perspocotiva. De uma colsa podemos cortificar-nos s run; 

nos e gregos usavam ferramentas nas suas olarias, e julgar pelos 

objectos encontrados em Arrezzo, para unka; para outros, oonrnr: 

mo indicam as pínturas sobre vasos (4) 

Mas os autores divergem nas interpretações. 

As pegas modeladas são postas a enxugar sobre "ese 

tadas". À primeira socagem realiza-se & sombra, podendo esta Pa 

se terminar ao sol. Tanto fora como do;;xtro do coberta. 

É frequente o artista executar o trebalho dentro de . 

casa, numa cala que ele adaptou e encheu cam os uteusílios e for- 

ramentes, ocom montões de barro e vasílhas, a roda do oleiro, —-; 

sas e prateleíras para arrumo e secagene 

Requere=-se cuídado para o enxsugo.Se as peças não 

ficam suficientemento enxsutas, podoem estalar na cozedura. 

(1) Daremberg et Baklio, R c«í' :
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Para que nfão "empene"ao secar, n louça 6"ocasada? ou seja, colo- 

o&m=Bo as peças umas sobre am outras, boca com bosa, fundo com 

fundos Ao fim de alguns dias, bem seca, a kouça sem vidrado está 

pronta a enfinmar.Esta louça recebes o noma de dáW6K branoca devis 

do à auséncia de qualquer pintura ou vidrado e é destinada a ir 

ao luma e preparar as refeições. A lougça a vidrar, logo que emte= 

ja bem seca, 6 revestida de um tênus engobs sobre o qual se pins» 

ta o barro branoo nos objeotos de cor vermelha e viouevrersa, no 

caso contrário. A pintura seca, a louça vai a cosem ao forno. 

Por vozes evita-se a dupla oogedura, aplicando, 

neta.altura., o vidrado. À oa:_'ªmioa vidrada deve ser a de meilor 

produção na louça de Baroelos. Para evitar a demasiada poroú: 

dade, emprega-se o vidrado pluzmbífero e, assim se remedois vm 

mal com outro mal pols é corroido pelos ácidos com grande raoi.-- 

lidade. Obtem=-se juntando 15 partes de galena com é de areia e 

dilái-se em água, depois de moído e misturado.Há quem junte um 

quilo de barro branço para o vidrado branco; ou barro vermelhoe 

para o vidrado vermelho. As pogas são morgulhadas interior e 

exteriormente, ou em parte, pnesta "calda"”, e vião o forno, l.e- 

go que a solução enwxuga, o que acontece vom repides. AÀ oor de 

ardósia que tinham adquirido depols de ní;ulhn.du no fluído, 

desapareces sob a aoção do calor,. Kate derrete o vidrado, espea- 

lha-o e faz desapareoer as dedadas. Quando começa a fundir dis- 

=se que o vidro estã a "correr" ou a "chorar". Se tudo decorro 

dentro da normalidade, o vidrado apresenta-se "apurado”, "esa-





pelhado", sem"fumo"; mas pode acontecer que nos aparoça empa- 

pado", nos grumos. Neste caso, a fornada resultou iwmperfeita. 

Este é o vidrado usado, condenávoluente o mais 

usado! A rapida cozedura e a, relativamente, ds tomperatura 

que exige para a fusibilidade, determinam esta preferência. 

Medernamente hà outros processos de obter o 

vidrado = vidrados coloridos. Tmeadusem uma evolução na cesã- 

mica popular de Barcelos mas não interessem neete estudo.. 

O forno 6 particular, exterior à casa. Na 

modalidade mais simples, € formado de pedras sobrepostasy com. 

pondo duas peças : a fornalha e o forno prªprimnto ditos 

|





úl 

Planta do forno segundo desenho de Je. S. Feaes Vileas=Boasy 
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Atravós da "canelha" (6) oqnm'a-h a 

lenha de pinho para dentro da fornalha, para a "caldeira" (6). 

4 "grade" separa a fornalha do forno e é prefurada, Em cade um 

dos orifíoios, omtomíru'(ã). aolocam-se duas telhas = to- 

lha portuguesa - de modo a formar uma especle de ehaminó ou 

"ganudos", ix;edindo, assim, e ohama de inoídir, directamente,
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nos objaotos, visto que fica canalizada. A louça dispõe-se no for.- 

no e & porta (1) é barrada com telhas e argila. A tiragem efoctua- 

-se pelas chamiínes (2). 

DoPo.íc das descobertas de ruínas de fornon ro-Á 

manos na Franga, Inglaterra e Alemanha, as escasses informações 

que tínhamos sobre elos foram remsdiadas com om estudos de Bron- 

guiart e de Daremberg. Tal como o forno de Barcelos, os fornos 

dos oleiros ramanos compunham- se de duas divisões sobrepostas. 

Nea parte inferior aoondio.-;n o lu—. Bito, atra=- 

vÉl de aberturas feitas na clrodwnferenoia do forno, ahogava ao 

andar superior onde está dísposta a louça, & qual era pouom; 

da das chamas, tal oomo actualmente. As ohaminos permitiam a tie 

rTagoM. 

Outros fornos de Darceloss 

Há fornos sem telhado, descobertos para a cose= 

dura d;)l objeotos pequenos. Têm o nome deo aboengos ou pindalhos. 

Fornos de dois andares, aendo o primeiro para oo-; 

ser es poças vidradas e o segundo para à louça branoa. 

Fornos próprios para coser a louça a baixa t.on- 

peratura com o fim de obter molhor vidrado. Chama-se "enchacete",.
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ião admira esta variedade,. 

A cooção é uma operagção extremamente importeante, en- 

tre todas as operações do fabrico cerâmico, Pela primsira vez, 

desde que pos am maôs no bamro, o oleiro confia o seu trabalho 

a "outro" o rutringoáo a um papol passivo de empectador,. 

O fogo pode ser atenuado, pode ser eapevitado, 

Será vigiados Nunca deixarás prender-senma cortesa fatalista. 

É livre. Por isso, o oleiro é oheio de prud:nau. Coloca cacos 

para assentar a louça o ochama a isso "caquiar o forns", 

Enforna e toma precauções para as paredes do fore 

no ficarem isoladas, senão a louga anirá com "pogadelas",. 

Ampara e escora es peças, "cougar", porque à às 

gua existente no barro evapora-se com o calor e dãoso uma di- 

minuíção de volums, mas o "arredamento" tem que ser lento, 

gradual. Não vá a louçu.-uquomr ccm demasiade reapides o que 

provooarin quebras, esquenta o foráão eom pouco lume. Depois, 

vai introdusindo, constantemente,lonha até atingir a h-pora: 

tura msdia de 800º que é necossário manter. 

Esta tarefa é muito fatigante, exigo grande du: 

pêndio de forças. Percebo-ses a duração de cosedura oseila en- 

tre 8 a 20 horas, conforme ous fornose Nos vulgares dura 12 he= 

ras. E 6 precíso que o forno perca o omalor, gradualmente, sem 

precipitações. . - 

Se a louça fica "afugalhada"” foi porque o fogo ese 

teve muito irregular e forte. Para remediar, procede-se &o "acae-
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ohoar" que é, no fim da cozedura, deitar lenha sobre & louça e, 

ardendo aquela, impedir que fique enoruada nos pontos prejudicados 

pelas corsmentes de ar ou ma tiragem. 

Finda a coogão. 

O oleiro reprime & impaciência e deixa que o forno 

esfris para retirar & loução. | 

A fornada não foi "alageda"? Conta-se e fazese à 

escritas 

Com um prego, o oleire ou alguém que c auxilie, 

risca, ne parte exterior e inferior duxma poça da fornada, traços ho= 

risontais que separam as diferentes "lotas", tamanhos que &s pegas 

podem apresentar. O número de peças é representado por &traços vu'—' 

ticals escritos no lado direito; se estão do lado esquerde signis 

ficam dúsias e, com metade da altura, meia dúsia., As oruses (X) 

são as desenas de dúsias. | 

À parto, encimando a esorita, pode vir o noms 
" 

do comprador da fornada; mas é raro. Na partá inferior, se foram
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fabricadas tigelas e malgas, pode vir indicado o seu número, 

Ha olaria vitrificada aparecem, por vezem, mar«- 

cas com o fim de assinalar o fabricante. São muito raras e parecem, 

mais do que marcas de propriedade, sobrevivencias de símbolos an- 

tiges: a âncora, a rosa foliácea, a estrela de oinco pontas eu 

“uªoínlinlo", ofroulo preenchide por '.ll.—. erusendo-se no ponte 

central, eto. 

As peças para uso domsático fabricadas pelo 

oleiro de Barcelos segundo estes processos simples não poderiam 

nunoa resultar senfo o que são s utensílios do dima « dia que ale 

guma vez ficamna mão de quem deles se sorviue Não são peças resis- 

tentes que suportem a brusca mudança de temperaturas, a aoção in- 

sistente do fogo, do ahoque, de determinados alimentos.





CAPITULO SEGUNDO 

F1 





ET m 

teca F
S
 
T
E
 

E
 

” 

É notório o pendor que Á habitante do Minho 

tem pelo garrido e pela decoração exuberante e vistosaã. ltutln- 

o o vestuário, os objeotos de ouno, au alfaias agrícolas, o 

jugo e oangas dos bois, À cerâmica não podia deixar de dar o seu 

contrábuto. 

' A ornamentação em relevo não se use n lom - 

de Barcelos, estudada neste trabalhe. Rocha Peixedo dis que “"oe 

oleiro do Prado modela c&ántaros que represontam a sabeça e o 

busto de algum alegre que tange violas". Não conhaço. É ecorto que, 

em fabrico moderno, é possível achar vasilhas com a forma de oa-= 

beça humana, uhoun de aquelas que já se fabricavam em Migpro, 

em Troia, 

O.h. E. 
ÉIILIOTEOL 
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. FiG e: Mamco . á-uca,di:: 
i',i'f'. »ª' . 

É fencmeno observado em todo o MundosNão fal- 

tam vasilhas antrepomoórficas na Awmorica pró-colombina, entre osu 

Zeapotecas e os Chimus. Vemo-las no Bxtrom-àrhnh. 

Por um lado, estas poças perticipam das mcto—. 

rísticas da estatuária. 

Por outro,as qualidades do hbrho moderns afage 

tamn=nas do t:lpo da louça vermalha, vidrade ou nío. Norcoen, poma— . 

$o,outro Iugn.r que não neste trabalho. 

- à louçga tradicional de Barcelos limita-se a um 

raro e liseo cordão saliente no colo ou no bejo de certus objectos 

o a rara impressão digital. 

A ornamentação inoisa perdeu-se no mois barces 

lenss. 

Note-se ; perdou-se porque o próprio tipo do 

algumas decorações pintadas fundamenta &a sus extstóncia; pelo 
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menos, o seu conhseoimentos 

Resta-nos a decoração pintade, 

A louga vitrifícada é muito rica em côr e deco- 

ração. As malgas, alguidares, terrinas, infusas, eto, são uror; 

mativas da íion variedade de desenhos tnao'mn e pulimitivos, e os 

peatos aloançgaram justa colebridadee 

_ Â po.:"to o fabrico modenno, que obedece a novas 

teonicas, as ooro; habituais da lougça vídrada são o vermelho e 

o amarolo. 

| Há peças ouja ânhq decoração consíste no co- 

lorido, haja em vista os alguidares. Para tirar maior reales, & 

pega é paroialmente mergulhade no engobe, pelo lado exteriore 

O vidrado transparente sustem o oolor:_ldo, em contraste com & cor 

natural do barro, na parte inferior do vase. 

Os mtiúl decorativos são pintados a vernmelho 

sobre fundo amarelo ou a amarelo sobre fundo vermoalho, como jô 

fiocou dito (1). " 

O oleiro barcelense recorre, desdo o simpleos 

ponto ou resta, até & representação de barcos à vola o igrejas, 

até às quadras do uu.pimlo- popular. Goralnn;n, são a5 nãos 

(1) Vide Bap. I-pgeil 

TT mmnA en
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bfemininas que exegutam este trabalho., Passem horas a desenhar e à 

pintar, com rapiídes e facilidade, a6 mosmes flores de p;tchl 

abortas, os mosmos corações e chavos, as mosmas combinações de 

linhas curvas e pontos, ote. Não se julgee que, & força de repe= 

tidos, os motivos revelem grande perfeição, O llu valor é encano 

to reside, exaotamente, no grau de ingenuídade e do primitiviso 

no. 

Aqui, como no mais, e conservantismo ubriga o 

oleire a repetir ornamentos ouja antiguidade e simbolismo são 

inapercebidos, totalmente. Não sabe explicar por que rasão donl; 

nha o coração e a ohave, o peixe, oonbim&u de linhas rectas 

e ourvas, sobre o fundo e orlas dos pratos ou no caorpo dos n-: 

BOBe 

Sendo Barcelos nuoleo de um importante região 

agrícola, causa estranhesa « auséncia de motivos figurando os 

animais domósticos. A decoração soomorfica é muito tínida, * 

, — O galo tem um representação caracoterística na 

ouutuíriln.; & refzous n 1írtus popular, onde constantemente é 

comparado mo homem,em paralelo com a galinha que siguifica a 

mulhere Mas na louça vitrificada é recente a sua intxodução, como 

motivo decorativo. 

Em compensação, o peixe e o bavalhau são madto 

usados. A proximidade do mar e de centros piscatórios não será
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estranha a euta preferência.O bacalhau não tem longa tradição, aine 

da. Está máito esquematizado e suponho que ê reprosentado, não cem 

mo poixs vivo, mas sim com o formate adquiírideo, quando da venda o 

publico portugues & à ME , 

O poixe é figurado de lado, com indicação 

das barbatanas e ventras largo. O tronco está separado da cabe= 

ga por um traço e, nesta, um ofroulo representa um olhe. 

palialos ANTA 12 aa É A
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FPNETA Numôncia há pratos de iígual toema. 

E em moedas deo Osvonoba. 

É motivo que não vem dos dias de hoje, portanto, 

Mais estilízado, com —;1 mMoVimento, aApareco«nos o poeixe em n: 

sos deo Creta, de Rhodos, de Ialiksos, no meio de outros motivos 

tirados da fauna e flora matítima. As oiviliszações micônicas 

revelam uma forte tendência para a decoração inapirada no meio 

aquatico, desde muito cedos nm vaso “,W' provoeniante da 

ilha de Chypre e oconservado em lu—-!ork. o poíxs aparecoe mp: 

de no bico de um palmípede, 

E sabemos que o Egipte tinha 05 ceus poixos n.cn—- 

dos. 

Na Grócia, a focundidade ostá Simbolisada mum peio 

x0, & GARTDE. 

Com os primedros eristãos, o peixe foi diwl;n; 

do como sinal do nome de Josus Crido. 

Um sontimento hl.t;ion envolve, pois, esta repre- 

sentação, se bem que, em Barocslos, nãÃo haja consciência disso. 

— Ainda relacíonedo com o mar, aparece o barco & 
a 

velsbutro dos motívos sem história, embora a reprodução de em= 

barcações tenha origom em tempos remotos. 

' D motivo de Barcelos pareco sor imitação do fa- 
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brice industrial. Eate tornou vulgar o bergoo à vela; em especial, 

pintado sobre pratose 

O ornamento geometrico reina na decoreção btroohn— 

se, e reina com o brilho e esplendor dos tempos muÍto recuados. 

CGomecemos pelos maim li.:phi, o ponto e recta que 

se combinam de molde a fomaar faixas sobre a pança o o rebordo, 

—— 

As rectas aruzameso O originam motivos ceme= 

MWantes aos da corâmica campaniformo e aos das 'p_;geaufídolol ào an vm 

xisto do neolftias: 

ASOSANDA DOCOOXK ANRRORAR - UMUVYG7U 

Estos temas foram ensontrados na primeira eldado 

de Hissarlik, ' 

A decoração geometrica foi profundamente oultis 
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vada nas ilhas ogeanas, atingíndo uma perfoeição e um oquilíbrio 

que, em muito a separam da nossã. Os formosos e #mnl TABOR , 

conhecidaes sob o nome de Dipylon, revelam uma têcnica e gosto 

mito afastados da primitivu ornawentação - ensta do moesmo tipe 

da eotual de Baraelos. Em Chypre, hí losangos dispostos alrque 

larmente, ao longo do bojo de pegas, no jeito de algumas das 

nossas infusas;s 

Í u FGN FABRICO x I»ARCELos 
al 

É motivo da ópoca de Halstatt e a arte cór- 

. tica fez dele uma tradiçfo. 

A linha curva eparecs, talves sob inspiração 

da ineisão da unha, e combina-se com o ponte para dar linhas om 

EDA RTA NGA AA GTA
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desdas, elroulando horisontelmente om ebjeston. 

ONÓOVONOEDÔXVOIAS 

aTATAVAVATAS
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É fÃoil1 passar da linha curva para o cÍíreulo 

e, sobre este, há smuito que disew. 

Desdo a idéado do Branse é ns ídadon do Yere 

ro, por uma vastea área goográfica, encontramese cÍíreulos gravados 

em podras rupontros, sobre objeotoas de bronce, em odificações, 

no corâmica, eto. Por vesen, ou ofroulos sko aonsúntricos, tal 

como se foz em Chypre e Kissarlik; por veses fochaw-se sobre um 

ponto contral, como pode ver-se, em nossos dies, nA coránica de 

Barcolos, o nm Aãtiguídldl nos hisroglifésca do Egipto, Q—m— 

do diser a Luse 

Na China, o Sol resaresenta-se anssim, hl: 

Tfenmos, poila, representações do Sols 

olol—umhh Wwwm 

muw mnwmml«aammuumom—tm- 

cogo dos reis assírios e não há dúvidas de que este povo seguiu 

um rito aclar. 

Hã representações do sel redicdo, doebrepog-
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to ou não de orus na regifio oretense e em Hhssariik, sobre fue 

síoles. Muito semelhantes a estas ultimas, uão as estilizações 

do Sol na cultura de “Los Millares", na Fenfnaula. 

7)
 

Í eígião - m;w Cheiaçca 6 | 
" mnhum Cos sois, w«u;, 

Os resplendores de que se rodeia a cabe= 

qs dos Sentos do Oristianismo e até a custódia do altar - tema 

dea oleria barcelense - radicariam a sua origem aqui. De resto, 

os textos sagrados comparam ao Sol não sô a Divindade mas tu 

bêm as aluas puras que refleotem a luz eelestiai. A aerus, como 

vinos, foi uínbolo religioso muito antes do Crisbianidam. 

' A plioohgh dos povos m&m Mt;- 

tava estes aiúola:. informendo=os de novo significado, e per- 

potuava=ns . ' " ' 

s aíraúlol, aruses, sois radiados, são 

utilisados como tomas dnorntàwu. na nruho. baroeslengo, o 

traduzem, quando muito, um eristão sentivente religioso. É o ca- 

so dae custódia e da eruge
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No entanto, va boneficios solares não deixam de ser 

reconheoidos : 

Pola maenhk! ao nascer 

Bu boem soi quem anda triste 

E fica alogro em te ver " 

O oulto do Sol parece ter sido uma das primeiras 

manifestações do nn_tíuonto religiose 6 06 soeus símbolos não 

se encontram, apenas, nas rogiões previlégiadas da Ácsia Nenor 

ou do Nar Egeu. | . 

— A euástica, ou orus gn—u,. 'ou orus em , aur» 

o nas mais enticas representações, em monumentos de Kssarlik 

e de Greta de uma ópoca ):É-IMI'M.». Das 1lhas egoanas, teria 

aborto caminho pm a Europa Ooidental ounde à desenhado por 

todo o continenteo, com uma u'ml.uh WMIIM àdo 

Ferra da hhmoM“.nummMDW) 

- Muito tem sido escrito sobro este tema, A sun 

oriental, o que e própria rlíl da púnn wuástica confirma, 

Mas osto aiguo não foi encontrade nas civi- 

"Q Bol é que alogra a terra 
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lizuções da Ásia Menor, nem na Assíria, nem em Babilonia, e que 

levanta diífiouldades para uxplicar a transmáissão aos documentos 
: micênicos. 

Alên disso, igualmente usada como talícnlk, a cuás- 
tica foi conhecida pelos povos da América pró-colembina, em éno- 
cas recuadíssimas. 

O fasto pode explicar-se;, o que é corto é porma- 
necor um eniígma à sua origem, 

—A forma mais entige da suástica é o sigção em 

S. Há em Barcelos, assim çomo outras combinações :s 

O prímeiro usa-se om n'rin o arranjado. doe na= 

neira a obter grande efeito decorativo. Os outros dispõo-se e 

aoadO. 
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Notu=se grundo analogia entre estes wmotivos e om dos 

vaulros portuguesos. A ovmbinações de S são aporeobldas om fra= 

gnentos gerâmicos. A suastica aparece-nos nos vasos mumantimos 

e, sob a forma de trisoelos e tetrascelos,na Citânia de Britei- 

rebs. 

For sua Vet, à frequânoia de ostes tomas na Irlanda 

e nas Galias não passou despercebida a historiadores e etncgra» 

fosa. 

Não admira o parentesoeo : já vimos o prestígio que 

estes signos gosarem ne Antiguídade, entre os povos históricos 

e pré-históricos. A arte cclta digulgou-os e usousos, persisten= 

temante. O caracter mâgioo que tinham (ver pinturas de Grécia 

olaâssioa, por exemplo) desvansosu=se e, hoje, são empregados 

como puros motivos decorativose 

4 espiral era conhecida desde os tempos prí-&aruôni- 

cos do Egito. É wma das oaraoterísticas da deceração micénica. 

Ve=se em pinturas murais, em vesos de Rhodes e das CÍoladoes, em 

ornamentos de ouro. De resto, não é difícil passar do S para a 

espiral, ohogam a confundir-se, atõe ' 

Os celtas usaram-na, 

L
T
A
 

M 
Sl

ot
AE

ar
A.

 — 
u
c
 o
 o

 o
 a
a 

aan 
=
 

= 
- 

E
A
 

4 
to

 f
 

ciraNctA 
d
d
 

dd 
d a
 

ava
ção

 

Gn 
aa

 ac
ea
tn
E e
 

6A 
S 
a 

D 
gióm 

A 
- 

e
 

" 
o



a
e
—
—



: " | | | O coração é we toema oapalhadíuim a toda à Í 

arte popular do pnín e, na regilto do Minho, vemo-lo no voutuá. | 

| rvis, nas filigranas, na cartas de emor, nos jugom, nos barccãa, 

: eto. Tamoxém na corâmica o com evidente sentido amorasos | 

| o "Aqui tens o meu coração , : 

| ' E as ohaves p' ra e abrir * 

Ggompanha a representação vezes sem conta. 

A ehave acorrenta para sempre das coreçõess 

* "gmeueoteuw'; 

— EEA o o p sê cc um A A an 
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Qual a sum orígom? 

- Há quem se pronunois por uma roecento introdu= 

gqão, em Portugal. Leite ds Vasconcelhse perfílha a opinião doe que 

é vestígio de aulto antigo e, na verdado, encontramo=lo, como 

sínbolo de amizado, eh lápidos fúnsbres e mosdas comemorativas 

de Roma. 

Na civilização micênica, hã um motivo que sa 

encontra em i:ínturu mrais e em objectos de ouro euja forma 

externa é a do um coração. Obtem-se pela junção de dois cemé. 

8 que partem de um vêrtico o que enrola em espiral a parte in 

foriore 
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Estara aqui o ponto de partida? 

A representação do polvo, tanto do gosto dos 

povos de esta época, ovolunionn,'por vezos, de modo à não ficar 

muito diferente do tema cordiforme c . .. e m e E E 
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Ainda que duma data não muito arcai-. 

ou, o Buín—!gípto tanbém conhece este tema. 

Dopreende-se ques E 

a semolhança de certas fiígurações ' 

6 este motivo, dificulda o egsetareoimento da sua apariçõo. 4 

TE p 0 E R-A om º - = . __' ecó P” — EEA AENA S Ã RRRAA
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Entre o domínio da decoração puramente geoue« 

trioa e o da decoração naturaliste surgçe a flor dae pãtalu abor: 

tas. Divisindo um ofroulo om segmentos de oirounhfãnch'lbton—-u 

um desenho do tipo floriáceo. 

Sob esta inspiração ou seb inspiração das mar- 

garidas e rowau , 0 artista da Antiguidade emprega muitas vesema 

a flor de pétalas abertas, conheoida por ros&cean. Nos monumentos 

romanicos e goticos, o Cristianismo tranemitiu-nos este tema des 

corativo mas desde muito cedo habituámo-nos a vê-lo em placas 

de ouro da arte nioo'nioa., nos vasos cerâmicos do Mediterrânco. 

A sua origem ouropeia atribui-sse à Asairia, 

onde aparece, de 6 a B pétalas, em tejolos e b&inl—r;)lovou. 

De um modo g--rnl. as flores dispõe-se om . 

bandas horizontais e separadas por desoração goombtrica (va- 

sos de Ormídia). 

Em Barcolos, à rosãcoa é dístribuida, a0 

acaso, sem plano preconcebido e não tem um número certo de pê- 

talas, se bom que não se afauste muito .do arranjo tradicional. - 

Ligoeiramente rombudas na extremidade, convergem num ponto censv 

tral. []çwà lh u Íõ) 
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Tal como acontece com a rosáoea todos oe Qque 

tros motivos goom:;triuou jí estudados, foram usados é propaga= 

dos pelos povos magulmanos, ou quais imprimirab wm estils e um 

brilhantismo novo à arte do os oombinar. A influência dos áras 

baes deve ter oonoo:;rido para a persisténcia e insistóncia de 

estos tipos decorativos em Baroelos na douça vidrada - aoms às 

raboes aAtribuida. 

A decoração floral não vai muito longes va«= 

508 com flores; umas palmas análogas é que om Romanos usavam 

como sínbolo do sacrifício ; a videira, síebolo eristio. 

São raras, toscas e muito esgematizadas es 

representações humanas. 

JeSollês P.Villas-Boas explica, assin, à aua 

fornação: 

Para o Homems 

t A T L ALAdLo 





Para a Mulher: 

D Y T X 1. —a 

Devido mo tipo de desenho em que aão fi- 

EBUradog pertencom à deceração pu-'triu 33 estudada. 

| Mas lovantem um probloemas o da simbole» 

gila. 

O oleiro barcelense sabe epenas, que ornamenta 

os seus vesos dogundo orcens pro'-—utúoluuu. Mas o oleiro pri.ni— 

tivo teria querido representar, de facto, uma ldeia?t Os neus dese= 

nhos rudimenteres terfo um conteudo, alóm do de desejo de ornamentar? 

SÍímbolost... À sua gonsso? 

Questões de rilo'ofin da arte meis prêpr:ln— 

mente.bDe uma coisa fiquemos cisntes s o povo de Bareslos ompr;ga 

desenhos para ele sem explicação mas de grandeo significado religio»= 

so.Agumula nos vasos OS sínmbolos das civilizações egoanas e da ar= ” 

te cóltica que, na sua variedado, reduszem-so é, SOMpro à maswa, pro- 

veniência pl:laoláçion. . 

| A manoira como o desenho está traçado im 

prossiona pela rusticidade e faz eclidir & memória a erte de osta» 

ções da idade do bronse. À idela ê ro'ro:.'çndn poela existóncia da 

louça branca de Baroelos sem decoração de upo'ah alguma que jhe 
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suavizo à rudezea de cortas formas. Num sequer & modoe
sta vie 

drado | 

Sobrevivência de gosto neo«eneolítico? 

Os desenhos não trndíoiomú são em reduzsi- 

do número e tradusem a impressão de que não alcançaram, no 

espírito do oleiro, forma definidá « estável do reprosenta- 

ção. . 

Fara terminar, a decoração coánti'kui.dn pus 

la"arte de escrever". Ksta modulidado é uma cópin da moder- 

na louça de Aloobagça, não popular. 

Os versos, quadras e dizeres quo ussla no 

agrado do oleiro barcelense são por ele passados mo barro. 

Q gconhacoido o vorso qio»»olpmlu o dódses» 

nho do coração : "aquãi tens o meu coraçõo", eto. e que pos 

de observar=-se nos Vasos & nos pratos. Prefsrentemente, nogse 

tes e no fundo, encsontramos quadras e mâximas populares re. > 

radadas por uma palma, ou rosácoea, ou linha ondulada. 

Dei-ms no trabalho de recolhor algumas 

quadras. Duas, Gomo exsmploss 

.. D N 
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E 86 Deus nosso sonhor 

ÀÃo mundo tornar a vir 

Era para o minho em flor 

: Que ele iria rendir.” 

í (5io) 

E esta, flagrante de eaotualidades 1 

| " Tinonte mota faria 

Nandou disger &o concelho 

Que não marcasse batatss 

| 

| 
l Que já tinham iscarabelho." 

| (sto) 
| 

Outras vezos, sãÃo as mâximas da sabodoria do todos es tem- 

, post 

* Viver nã£o costa 

Costa saber viver.”" ó 

——A 
A
 

o 
o
 

Se até as dansas modernas fornecom o65 seus títuloul 

O oleiro sabae perguntar insidiecseamente & 

"Há cineeridade nelat" 
) 

À 
l 
' 

| 
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Trabalhando com estes ornatos, tradisicnais e 

não tradicionais, de tipo geomótrico, soamórfico e fitomorfico , 

com quadras o verdos - é notável a nntn de aleoridade, de eôr 

(2, apennll)ro de intensa dacoração que o oleiro barcolense cone 

segue obter, na louça vitrificada. 

Mais notável ainda 4 raro cai no mau gosto 

atros de sobrecarregar a ornamentação. 
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( ohi_.ro do Barcolos exsrcita=se mum 

grando variedade de formas. A nomenolatura atesta-o s 

alguidares, assadeira e o respeotivo fogareiro, 

borreto, engarola, cagoila, eântara ou chifa- 

'“rote ou píçh._l,'uíntlro.', ohooohhim, SGEA 

do;n ou oqndor, W--, ledeira, malga, korix- 

&8, patelo, porrão, pote, rabeto, talha, ti. 

gela, vinagroira 

Que o oleiro tem habilidado demonatra- 

-ão pela existência de encomendas que elo fabrica segundo om 

modelos tradicionais e não tradicionais . A esta origçem atri. 
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bui-se a "lisboa", hoje divulgado por todas as regiles ondo ches= 

gam os barros de Baroelos. Igualmente, aparecem únforas do tipo 

des da Greola primitiva, em nossoas dias. Não é, com cortoerza, de= 

vido aos eruditos conhsoimentos do oleiro, que ossas formas sur- 

gom. Insísto em eluúmar a atenção : a maior parto das formas ale 

cançam a lus do dia, seguindo & trq»tíru constante. O oleiro 

teve a única preparação do ambiente familiar, realizea o que viu 

o Fal ru..lim. sem conccntração de espírito para edquirir no- 

vau téonicas, outras modalidades. Há repetioão macânica, uobres 

tudo. É olaro, há excoepções como aquelas aoima apontadas.E leme 

bra-me de ver um regador em barro, fruto de uma omri:mh do 

artista monos rotineiíro. Em goral, modoelos noves são olhados 

por todos, ate por l.qu;h mosmo que osfabricsa, ceu estranhesze 

e admiração. . 

Sendo assim, insvitavoluente cucrrem as pergun» 

Donde surgiram estas formast 

Como se implantaram na regilio? 

Que evolução tem seguldo? 
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Como já fioou dito, em capítulo anterior (1), 

a docwisntação sobre Bargcolos escassela. Os forais conoedidos 

pelos nossos reis fazem referência a louças de barro “asay 

do Reyno como de Bora delle" mas nãÃo espeoificam os centros 

industriais, muito monos as formas adoptadas. Que dirzer de ton-; 

pos mais recuados? A única informação conseguida é de que a cou= 

râmica, tipo "terra sigillata" já era conhecida ma regifo, ne 

tempo da oultura castreja (2). Mas, do conhecimento deo objectos 

de barro ào seu fabrico, vei wa grando processo, 0, G966, es 

capa=se-nos t 

Da eonjunto das formas des olarias barcelen» 

ses é possível ohegar a determinadas formas=tipon, uobre as 

quais se elaborarem a maior parte dos casos. Vejewoss: 

A maga e a tigela servem para deitar o o&l-:_ 

do &.cada oomensal, & hora da refeição. 

850 objectos vidrados e podem ser em louça 

bra.n«, também. Embora muito pmúdol » há wm diferença à noe 

tar. ÀA malga é dua caloto ensforica, semelhanto aus rocipion» 

tes esfóricos ou ovoidos de Noclítico e Ensolítico. A tigola 

danotl. uma tímu mais avançada no porfih das paredege 
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Numa tigola de 7,2 em., do altura, 

encontroi para o 

diâmotro exterior da booa s 12,8 em, 

di&metro exterior do p; : 6,7 om 

A expessura na boea é do 6 wm. mas au= 

moenta em diresção É_bau, redusinde-se, no centro, & espogso 

sura do pé circular. 

à = Oalguídar reveste multus modalidades. Alguidares de ir 

&o forno, alguidares de mãos, de lavar a roupa. Alguildares 

com motivos decorativos ou apenas viárádon. 
* 
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Os rebordos diferenoiamenoass ' 

mas obeddcom sempre a wma tógnica aimplosg. 

Com fundamento na designação do alguidar, atribuis 

=se-lhe Íuma origem arabe. 

3 = A terrina é wa objeoto vidrado não popular em Barcolos. 

As sues modidas e parfíl ; 

Altura : 8,9 cm 

Diãumetro exterior da base ; 11,8 m. 
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Diâmotro exterior do bojo s 17 am 

Diâmotro exterior do colo s 14,5 om 

Diânmetro exterior de booa t 158,2 m. 

Ainda aqui, a espessura não é conatante, liais 

acentuada no rebordo e no vórtico, diminul no bojo : 

O tipo de asa que aqui se vó o ss usa nos 

boides de paredes hombendas, ou rectas, tem similar nas ases 
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romanss e gregas das corateras, hydrias, oto.&lín dos vasos 

decorativos, aparece na louga domestica, langada com maieor 
á
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ousadia, e mais erguida, mais independente do sorpo do vee 
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Há asas medondas como a do porrfo, por exoem- 

so vasoy quando o barro aúnda húmidbe 

são feitas foição. Tal como na Antiguldade, 
h) 
[ parte o apontas 

6 quem conheser a louça hâ-de aduirer a sua variodads e paer 

Ha outros tipos 

i 
) 

de agsa vaza olaries ectuale 

vo de Baroslos guarda provisões s 

a —— 

m5 F ee
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plo. Há asas horizontais, quebrando de repente em direação &o 

VWojo da peça. SÃo frequentísaimas em cêntaros, panelas, potes, 

púcaros, eto. 

Já nas anforas de Gnido euncontramos este tipo do 

sse (fig. 25 )a em mitfíssinos vasos 

das civilizações do Nediterráneo. 

A preoccupação de alindar o oondun'boldn 

peçaã por meio das asas bem lançadas, 

é uwuma preocupação com existóneia mui- 

to antiga. Os grogos tornaramese notá» 

vois no aliar do decorativo ao utili» 

tário. E, depois delea, 08 romanos 
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ouja têécnica e modelos cerâmicos vue- 

guem os anteriores. Um examo às aânforas 
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o vasílhas luso-romenas é romanses conservadas nos museus do 

pufl revela bom a divulgação que estes tipos de ecsas alcvanças» 

ram, graças à expansão roman&. 
” 

Pofe 
T
A
A
 
EN
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A 

Introduzídos os mnodelos assiuilados, os exnte= 

riores continuaram a subsistir. 

Asa mais primítiva õ a aimples poga rootmgu: x 

lar saliente que vemos, actualmente, nas sertãs, no canfo. 

Sobrevivência mamilar? Talvoze 

Temos einda a pega que aparsco nas ohosoistel- 

ras, na oaçoilla e potes do Baroelos. Morece uma atonçllo espe- 

cilale O sonjunto dos vasos onde apareco revela uma grando 

ancestralidade. 
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Í 
Não são peças frequentes na olaria portuguesa. | 

De fundo esférico ou ovoids, paredes bonbendas, : 
: ! 

base trípode e poga oilindrica, sem nouhma ornamentação, cem ; 

revestimento vidrado. Pertencem à louga branca de Bareslos, não 

eleo que representa o fundo —h.tr&dkiml das olarias de roe 

gião. 

Sabemos que nas priímeiras corâxicas do uso do= 

môstico que o homem fabricou, a desoração não tove lugar., 

O facto dáã=se em todas as olaries da bacia do 

hditorrã'mu_o ê 'râoíl do veriíficar nos fragmontos de barro 

do neolítico. Justamonte, num ospãn.o da Idede do Bronse, non: 

sorvado no Museu Antropolãgioç de Univorsidade du Porto, hí u— 

ma peça nmuito sermelhante & uçar;h 80m pernas de Barcelos s 
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É a mosma asa oilíndrioca, perfurada no sen- 

tido horisontal, e sobressaindo lateralmente. J.Sellôs P.Villas- 

-Boas aproxima-a com tipos do asa da coráuica neclítica poníns 

sulear (1) 

Mas os dados isolados não pcmm'trric— 

car uma hipótese. Gontimuemos a anéliso das fornass 
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x A eulote ntírh;, que constitui o eorpo 

7M das pedas actuais, é uma forma que o prlútd.w; oleiro é levado, 

naturalmenteo, & Mti.r. No neo-oensclítico, a base concava é un: 

pregada mua -.—QG—N doe vasos campanifornmes euja deseração, 

| aliús, não está muito longe de cortos motivos de Barselos (2). 

Ksta eultura teve um brilhantismo notável 

em toda & Pqníuuln .Ibn'rih o no nosso pnís houvo dâh. centros 

inmportantes. O grupo da Norte ou da Galiza abkrangia territórios 

ató muito próximo do Rio Douro (3) e o grupo da eosta omlentel 

portuguesa, mais ao sul ,ontendia a sue kuflu:uh por um venta 

ínz, tendo aloançado terrenos eo norte do Rio Doure, 'pnv:.nl-: 

monto através de trosas somerolais. 

A dause trípodo concorro também para tngu' 

% aoreditar mm "filua" remoto. 

(1) 1n Hwemal o '&M %MM MW, 05A - Sakomonca- 

(2) Ver capítulo 1X - pge 3) 

(3) Castilho Yurrita in Cerâmica espanhole 
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Deochelette classifica o vaso polípedo oumo vaso do fim do 

neolítico e prinofípios da Idade do Bronze. De esse porífodo, re- 

produzo unss 

Mas nãÃo podemos esqueser que o suporte sobre 

pín espalhou-se por todo u nqntinutc coldontal d vamos ensou. 

trâ-lo em vasos da cerânica a.'xumux. Chypre , om vasos 

otruscos. 

OS romANnOS USAVAIM Moamo WM euporte dnnm;: 

vel onde assentavam ee objeotos de base ovoide ou esféricas 

Nos nossos dias, a base trípode está muito di.- 

vulgadã. Aparece-nos no Extremp-=Oriente, em Ífrica. 

Em face dos problemas sugoridos pelas -punhl—' 

lidades do barro, o oleiro ahega a soluções -id:“lm. Jobretudo, 

e aogão sucessiva de povos niveladóres das oivilizações, divuizas 

va e assinclavea modelos, proveniontoes de regilos maito diforen» 
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tes é isso difioulta o problema des origent. 

Asaim, o gonio colonisador dos romanos por- 

mitiu uma corâuica romana feita de cohom otrusoas, crogas, 

assírias, okypriotas, eto. Senhores do território, da Pmín: 

sula TIbérioca e dominando, ocom perfeição, a téonica da oh: 

ria, deixarem viver a cerêmioa pró-existente. A pouco o pous= 

o é que se manifostem au influôncias tregas e orientais etra.= 

vês da eaeção por elas exoreida sobre a indústria romanão 

Com os árabes, uma nova onda de influôns 

clas orienteis espalha-se por toda a Penfnasula. 

No Mgu de NowsYork consorva-se um u—. 

so proveniente do Chypre, conhecido pelo noms de vauo d'Aua- 

thonte (1). Estea pega, 6 o púsaro da nossa terra, asômeno 

te de auas mais lrqnoudn. wunis bojudo, e pó mais pm.: 

ciado. Espalhado em todo o território porml. toum mo 

reocido a atençilo de on:_'iiorl_l, de únâpl.folono vosto, à 

sua diífusão e o apreça que DeManusl 1 e Defebastião lhe lh-. 

— dicavam, elevou-o & alto nível. (9] 

u 

(1) Dávhst d Ciipies, VoLl.III 
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O púcaro de Baroelos é fabricado em louça sem 

vidrado, asado simetrícamente de cada lnde, com rebordo no bo= ' 

cal. Numa peça com 15,8 om. deo altura s ª' 

diêâmetro da baso tinha 6,2 em. 

" do bogjo tinha 11,7 om, 

* do golo tinha 68,6 em, 

" do rebordo tinha 311,2 em, 

A espessura da base ora de O,7 em., mas al 

terava-se conforma indiea o pu'ríl 8 

| Ffe 29 - PúlaDO L 

« 
. > AA AD SADESEA SG SR aaa aa 152 ii 

maaa to m a a e maa — n ee é < aa dneoveandas tma — o em o " 
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O borreto ou panolinho usa-ão para tirar é j 
1 

gua do cânhara, 
| i; : 

Espessura do cebordo da booa ; G wm 

. no gola 8& é m 

: no aolo ; 7 em 

" no bojo 5 & um 

* mhuo : 6 mm 

Os difmetros exteriores indisados no desenho. 
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Obedece à linha goral: ospessura mais 

delgada no bojo do que na base Q//Wa//Giaa do vasce Auseno 

eia de relevos que alterem a espessura. Não há rebordos, ou 

asas, ou bases de diffoil e oomplicado desenho. Os corpos dos 

vasos Ou secuem uma linha ost;r;on oomo ee miigas, ou, pDais 

goralmsnte, um contoruo ovalado. 

O cântaro é um dow objeotos mais upa—. 

lhados 6 conheoiduãe 

- ferdo considorado de origem &rabo, no 

nosso país, acabou por sor Mjpomíw; em cortas cenas da 

vida de Cristo ou da Virçem deo Neseroth. 

Citam-no com ternura, na posesia popts 

larzs 

úuinha Mão mandou-me à fonte, 

Nu quebrei L. ouhriàh&; 

Ô minha Mão, não ma bata, 

Q'eou inda sou peguoni,nh, 

(Barcolos) 

—
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à popular asebedoria tradus-ee no dituedes 

fonte, que uma veu 
S 
a 8 O cântaro tantas voses vde 

fica" 1á 

"TA 
O oêântara pode ser bojudo, ter dd Sin 

liso. Pode sor munido apes tricas de cada lado, colo alto é 

nas de uma asa e ter o rebordo com ornamentação digitels 

Pode poi:uã.r uma booa quadrie 

lobada - não asão de uso gorrente - ou booa terminada em 

bico «





É objesto exelusivo da louça Lrencas. 

u0m ume escihs peguons, do lado oposte 
b 

cabegã. Quaundo muito para garantir o transporte, ajuda-se 

& ES8. 
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Um outro modelo atribuiído aos árebos é o cans 

til. No ontanto, onooúrw-lo no Egipto, ne aAssíria, e até 

entre 0os Fersas, ora liso, ora oxnensntado. 

Com afroulos tragados no sontido vertical, o 

que gongorre para acentuar a compressão lateral, aparoce-nos 

em Chypre e à indústria de Ilha dispensou-lhe grande estine 

a avaliar pela quantidade e variedade do asntia. 

Na civilização micêniea aparece-nos 

assente sobre wm pê e com duas ases leterhái, como umea :ntou; 

ra de paredes espalmadase 

O modelo árabo conservado no ee 1 

seu Itnolâgho José Leite de Vasaoncelos nãÃo é muito difo: 
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citae (fis. E je O corpo do veuo nllo é tão eslérioco vomo o 

to comtil maícorico e us duas «usas estão lançadas de outro modo. 

A Loruma barcelencs não está populariczade. Fs 

orica=se na cerumioa vitrificade e & suá ustrutura é idêntioa * 
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Ê oluro, o coerpo ovulado, caruoterístico da 

Burcelos, sobressai vas linhas da pegã. * , 

à cabaça parece ter inspirado estes vasos 

údestincdos & guardar oe líquidos. Igunlhente inspirados no 

úesuo f'ruto crelo que aÃão as vinagreiras. 
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Efeotuameso doiles meocelos, um mais esguio 

co qua o outro. Ambos bojudod. A cabogoe domina o colo é cstreis 

L - | * > 

du rapiduiente ate formar um pequaeno orii foio. 

1Não são domo vc cabaço ouja parte supas 

rior tiívouese aingula:mwnste diminuido em relação o ecoruvo? 

h soringea 6 fabricada em todus es olarias 

do pufee As linhas sixplos e primitivas dea de Darcelos permle 

tem idoutificãela com facilidades 
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Sobre um pedestal ou sem ele, há 
s — 

um ourpo esforóido euja extromidade superior é munida de dois tu= 

bos e uma asa unica, À peça lembra sem esforço o5 tradioionais vee 

sos moditerrânicos » sobretudo os micênicos e clhypriotas. 

ÍÁrebes e Romanos conheciam vasos de 

tubos latorãás mas o conjunto da peça de Barcelos está bem mais 

prôzímq, no msu entender, dos vasos "& etrier" de Micenas e de 

Chypre. Ouservemos:s 
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Fla. 40 MORINGA N CRETA, 
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4 id c ANedo, - RRA ' : 
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Nnão unnont;6 diferenças esseciais. 

Os vasos com orifícios laterããs são inúmeros 

nas oivíiizaç&eu do Nediterrâneo oriental e afoctam mais do 

que uma proporção nas modidas dimensionais. Kete Facto conduz 

à possibilidade de aproximar eertos tipos de vasos "& etrisr", 

êrovanientoa de regiões tão afastadas como o são as ilhnl egone 

nas e a costa oriental da Amérioca do Sule 

No nosso Paíu, aonsidera-se a moringa como 

importação ou da Aumerica ou da Indis. Na vordade. .. 

Iupressiona & abundância de vasos ornados 

do tubos e encsimados por uma asa, pertencentes a civilizações 
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anteríiores no descobrimento do aontincnte americano. 

Impressiona & tendôncia antropo.órfica que 

so revola na decoração, predominantemente geométrioca e esques= 

mática, o nos vasos figurando cabeças humanes = a mesma tendência 

anotada em Chypres. Aqui são frequentes as cabeças feúininas, 

em rolevo é o corpo do vaso dir-se-ia um busto de xalher. 

Impressiona o paralelo processo formativos 

om armbas as regiles a origem atribuiássoe à junção de dois recipli- 

ontes. la cer&nioca ohypriota hãá o omnploldo uma forma bizerrea:s 

uma panga, constiítuíndo o corpo, É comua a um duplo gargado de 

olovada altura. Ver a figura 489 do Vol. IIT da "Histoiro do àº 

Art dans 1'antiquité" de Perrot et Chipios. 

As màí*ingas dos dois continentes orlginarese 

«ism om idôntica escendência e o “askos" grogo o certos vascos 

do antigo Perú parecem aonfirmar a h&pãte"o 

Impressiona e tendóncia para o bojudo, 

para uma grande amplitude do diâmstro horizontal, de preferón= 

cia ao vertical. Mais acentuada nos vasos prí—oolnàima da 

Amôrica do Sul, mas frequente, também, em certos vasos "à etrier" 

ào tipo micenico. Uivõ ]-I& á M.) 

A semelhança verifica-se. En:lioâ—la é bem 

mais difícile 
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Segja oomo for, as analogias são muito wais flegrane 

tes com determinades pegas mioênicas do que gom a8 moringas 

portuguesas, pará as quais, no ênao de Haroelos, não oreio 

ser preciso ir filiá-las numa cerêmica estranha ao meio e às 

tradições. 

— Em conalusío s 

Pondo=se o problema da importáção americeana, 

djulgo que o vaso partu;::uâ nÃo deve ser estudado separendo=o 

do conjunto mditorrêniuo - onde ele se integra tão fêcilmens 

te, na minha opinião,. | 
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A infuga reveste multas formas nas olarieas de Baroelos. 

O gorpo do vaso ora é asfórico, ora é ollindrico, ura d 

á
 

, o
 

A vasilha de colo alto e bico pronunciado É comua 

a toda a Ponínsula e encontramo=la entre om Romanos, entre os 

mais antigos objeotos da industria grega, das regiões orientais 

do Nar Madíterrªhno, na Ásia Monor. A infusa assíria poderia 

passar por fabrico português (fig 44 ) 

O biso muito pronunnindo 

dostas vasilhas aotuais não será de= 

rivado de determinadas formas de co= 

lo mmito alto 6 prolongado, a ponto de 

”» 
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úurem a improssão que catão atiírados para trást Compare-so 

com o5 vasos de Thora e de Milo,(fig. # 5' ). 0om vanilhas 

do Trola; 

“ 

vA 

gão:s 





Apoarego na cerimiga vinigãtíaa do 1nodso paía, 

n qual nÃão truuxo originalídades, conforma é sabido, j 

$ 
É 

1 

1á oxompluaros nes poças 1bóricas de Numeincia, 

Num fragionto de peça, estilo holenizante, fabricada na Peníne 
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É um tipo de boca que mais acentuada ê wlgnríuím 

nos oenochoês da oivilização groga, florescente em Rhodes, 

em Crota, em Chypre : a bosa trihobada, com gole alta' 
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Numa infusa de 17 ome de altura, achsi ostas me 

didas s 

Difmetro da doca & 11 dm 

Diâmetro docolo ; G6,1 am 

Diâmetro do boje s 11,8 om. 
S 

Diâmstro do pê — ; 6 om 

É um objeato vidrado onde o vinho é servido. 

rFazem-se de grandes e poquenas dimensões. 

Baroelos fabrica oito tamanhos para cada poçê, 

exocepto para às maligas e tigel«a. Na prítiu, kã 7 lotas 

porque o oitavo apareeo só por encomanda. Tem o noms de 

COSINHEIRO e sels peças de este tamanho correspondem a 12 

de MsIA. Por ordem decrescente segue-se a MEIA CANADA, QUARe 
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TÍLIO. Aquolua é uostas lotume silo u buso do shkkoma dfi que o 0= 

SIMIIRO 6 redusÍvol & MIIA e que am lotas monores tom outu 

oequâvuloncias 

Para uma dúzia em QUARTILHO, 

= dúzia o meia em RISCO 

2 dúzias em MEIO QUARTILHO 

3 dúzies em QUARTO 

- 6 dúzias em QUARTEIRÃO 

às malgas e tigelas fabricamese nas lotas de QUAR= 

TO e QUARTEIRÃRO. ) - 
3 

* 

É interessante estoe sistema do medidas que tem m— 

da de comum com as meadidas de capacidade, designadas por 

vocábulos idênticos e em voga entre o povos Que eu saiba, 

õ prôprío do asntro oleiro de Barselos a fabricação por lo: 

taãse 

A talha tem vuma partíouh'ídadu. Aptõen-lhe no bo- 

jo umas "ointas" ou faixas, em relevos Aào mesmo tempo que 

dão maior consistôncia, indicam a oapacidade. Sucesaivamens 

te, por ordem decrescente ; 
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18 ointas corrospondem & 4 elmdes 

10 ointes corrospondom « É aleudes 

8 ointas correspondem a 2 ealuades 

5 ointas correspondem a 1 1/2 almdes. 

4 cintas correspondem a 1 almude 

3 ointas correápondem a 9 canadas 

2 ointas correspondem a É canadas 

1 ointa corrosponde a é canadas 

Fabricadiese, portanto, teilhas de 8 tamanhos, cade 

talha tendo uma aespacidade fixa e determinadas 
A 

*% 

Pelo que ficea exposto, depreenda-se & sonstante 

simpliocidade de perfis da louça do. Barçolose Os volumes ou são 

ovoldes ou apvô'nmme da onlote esfêrica. A espossura varia 

ligeiramonto.; adelgsaça no bojo e reronça-io nas extremidades 

da peça.:_Ngo hã requintes de t;oniop. e de sentimento estético 

nas ases, nos bases é bom.w- 

Uma anúilise oulidadosa das peças corâmicas seria 

uma compilação exaustiva deda a variedado de formas. A raturesa 

de este estudo não o permite. Mas lª. as peças são inúmeras, e 

somolhança de caracéores e muito próxime. 

Distinguemese com faciílídade as influências Érabul. 

Ld 
romanas, pre-«romanas. 
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Ao lonro de cste estudo tem vindo a impor=se uma 

afirmação :s 

&- o oloiro de Barcelos segue numa esteira de que 

ele prâprío não se dá conta mas com raizes profundas em esta= 

ções do Neo=ensolítico. 

O estudo conmparativo dos fabricos oleiros portugues 

sos teria aqui o seu interôsse. 

Ensontrams peças generalizadas a todo o paía na oe- 

râmica burcelense e isso faz pensar numa constante agindo sobre 

todo o territorio e população. Bor outro lado, além de aquele "ar" 

peculiar que permite dístíngui;; a provaniânoía dos objectos de 

barro, engontramos forinas abmu;iantas aqui, e dificilmente à ven- 

du, se reproduzídas, noutros centros oleiros. O eaclareoin;nto das 

formas vomms e preferidas - ou exclusívas| - de cada região teria 

hboda a vantagem. 
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Numa vila, em pleno Hinho; 

A grande foeira está prâxim. 

Os talhões estão reservados, no recinto.Constroem-se 

barracas de madeira, de tâábuas sobrepostas horizontalmente. Há 

agafama. espeotativa,barulho.Porque a feira tem fama, porque ó 

lucrativa e dura dez dias. Dez dias que se repreoutem ao longo 

de todes os longos dias do Ánol 

Os primeiros a ohegar são os donos e o pessoal dos 

cafes, botequins; numa feira minhota tem a clientela garantida, 

afreguesada. Os bazares von&m bonscos de celuloide - agora, 

de Alásticol - oarrinhos de madeira, oorinm. realsjos, enfeites 

e berloques com pedrinhas de oªr, ao maenor toque ameaçando oair. 
x a 

Tudo isto denpor?ho. Um mundo de interésse e de dese- 

jo. Mais além, é a seogão das roupas de algodão, prontas a vestir, 

com bordados bonitos, de cor. E os teatrinhos?os autom-veis? o car- 

rocel? A petisadea anda de volta, aos pulos, rindo e fazendo p&r; 

tidas, inspecoionando as mâquinu s fazendo perguntas descabidas 

e sonhadoras. Aqui várias barracas mndgn guarda=chugas, capotes 

de 1% escura ou de palha (as crogas), sapatos de borracha, de 

madeira (as chancas), chinelas, tamencos. Isto ainde tem algo de 

extravaganocia ouriosa para o lavrador que sebe pode viver sem tals 

luxos., O que éê vardadeiramente nobre e grave, nírio, na feira do 

Minho, são as transaoções comerciais sobre oa produtos da terra 

ou com o que estaá Íntimamente relacionado com ela :s gado, utensí- s
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lios agrfoolau. 

A feira não fica por aquie. 

A indústria está representada ; ceosteiros, latoeiros, 

objeotos de madeira, de ferro, em cobre. Doceiras... 

- E aquelas barracas? 

Aquelas barracas vendem louças.Louças finas do 

Vista Alegre, do Candal, de Vila Nove de Geia. Produtos ine 

oaractoríatioon. 

=E ali, naquela tenda? 

Ali está a louga popular, rustica. Louça negra, 

mateo, bonecos, louça pintada e vidrada.e. 

ÀA Mulher minhota usa utensílios de barro no lar. 

Mais. Preoisa deles uma veuz que por todos é reconhecide que 

nunca ulimento é mais aaboroa& 6 requintado do que quando pro; 

parado nestes humildes vasos. Um inquêrito rural teria interesse 

e forneceria dados ooncretos. No entanto, afirmos não hêá casa, 

seja pobre ou opulenta, onde não entrem as malgas, os alguída= 

res, eto. eto. 

= Donde vem.vooÉ, mulhor?t 

= Venho de Barcelos, minha senhora. Quer comprar-mo 

alguma coisa? Leve=me esta jarrinha, minha senhora, leve-ma. 

Pelas alnas! 

SP
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O oleiroe a família percorrem as grandes fei- 

ras com o propoósito de vender o fabrico. É um estendal de louga. 

Alguidares de barro vidrado, cântaros de barro simples, de tona= 

lidades avermslhadas, pratos com desenhos e dizeres, talhas, ca- 

garolas, infusas, eto. eto. 

= Eu fago-lhe um prego especial, Pelas almas, mi= 

nha senhora, compre-me uma coisinha! 

Tem uma voz gritante, desesperada. 

- Estas malgas. Ou aquele pote. Ajude-me, minha se- 

nhora, tenho tantos filhos e venho de tão longe! Polas elmas, lee 

Vve. . ' 

Vem de lohge. 

De Barcelose 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
MUSEU REGIONAL DE CERÂMICA 
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